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RESUMO

Introdução e Justificativa: Com a chegada do século XXI os receios não são com vírus ou
bactérias, mas com problemas neurológicos, doenças como depressão, transtorno de déficit de
atenção com hiperatividade (TDAH), transtorno de personalidade limítrofe (TPL), síndrome de
burnout  (SB).  Objetivos:  Esse  trabalho  tem  como  objetivo  relatar  as  interações
medicamentosas de interesse odontológico, diante da alta demanda de pacientes que fazem
uso de antidepressivos. Material e Métodos: Trata- se de uma revisão de literatura narrativa.
Como embasamento foram utilizados artigos científicos das seguintes bases: SciELO e Google
acadêmico. Revisão de Literatura: A interação medicamentosa ocorre quando dois ou mais
medicamentos administrados ao paciente interferem entre si. Isso pode acontecer levando a
potencialização ou abolição do efeito terapêutico de um ou mais dos medicamentos utilizados
pelo paciente, podendo ser de grau leve, moderado ou grave. Quando o anestésico local com
vasoconstritor é administrado em grande quantidade ou em situações de injeção intravascular
acidental, pode ocorrer aumento na concentração das catecolaminas plasmáticas, que podem
gerar em efeitos colaterais significativos em pacientes que usam certos antidepressivos que
atuam no aumento do nível extracelular de catecolaminas. Conclusão: A interação de tricíclicos
e vasoconstritores adrenérgicos pode ser perigosa e resultar em efeitos graves para o paciente.
Portanto,  o  uso  desses  vasoconstritores  precisa  ser  evitado  quando  possível  ou  feito  de
maneira cautelosa em tais indivíduos.
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